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Foi dia de festa

25 de novembro assinala-se o Dia do Instituto Politécnico de 
Portalegre.

Mais uma vez, o IPP aproveitou a efeméride para enaltecer o trabalho da 
sua comunidade. Na sessão que se realizou no auditório dos Serviços 
Centrais, foram entregues os prémios aos melhores alunos do primeiro 
ano, patrocinados pela Caixa Geral de Depósitos, e aos melhores 
alunos diplomados: os prémios “Delta Cafés”, “Câmara Municipal de 
Portalegre”, “Cidade de Elvas”, “Lusodidacta”, “Dr. Francisco Tomatas” 
e “Ensino Magazine”. Distinguiram-se os colaboradores aposentados 
em 2013. Concederam-se os títulos honoríficos de “Benemérito do IPP” 
a duas entidades parceiras: ao Padre Marcelino Dias Marques (pelo 
trabalho desenvolvido no Serviço Pastoral Ensino Superior) e à Câmara 
Municipal de Fronteira (pelo apoio prestado ao curso de Equinicultura).
Na ocasião, foi lançado o livro “Impacto Socioeconómico do Instituto 
Politécnico de Portalegre nos concelhos de Portalegre e Elvas”. As 
conclusões deste estudo foram apresentadas, publicamente, em junho 
passado, tendo agora sido publicadas no âmbito da coleção de livros 
“Largo da Sé”. 

Metas alcançadas, dificuldades e amarguras
Em dia de festa, o Prof. Joaquim Mourato apresentou o balanço de 
mais um ano de atividade do IPP, destacando os pontos fortes e os 
pontos fracos. Começou por enumerar “algumas das muitas metas 
alcançadas”. Salientou a qualificação do corpo docente (“hoje temos 
33% [de doutorados], sendo que 70% do corpo docente é doutorado ou 
frequenta um programa de doutoramento. O número de especialistas 
também tem aumentado significativamente”); a investigação (“em 2013 
a atividade de I&D acompanhada pela C3i consubstancia-se em mais 
de 20 projetos, entre iniciativas em curso e encerradas”); a prestação 
de serviços (“assistiu-se ao acréscimo do número de serviços 
requeridos ao IPP por entidades externas, particularmente as sedeadas 
no Alto Alentejo”); o incremento da mobilidade internacional (“mais de 
80 fluxos de saída (estudantes e docentes) e de 120 fluxos de entrada 
(estudantes e docentes), incluindo nestes números as mobilidades 
efetuadas ao abrigo de dois programas intensivos Erasmus”). 
Também a consolidação de vários projetos foi destacada: a 2ª edição 
do Politécnico Júnior, as duas edições anuais da Enove+ e o CLiC. A 
abertura do Complexo de Animação e Formação Equestre de Elvas, a 
requalificação do Centro de Enfermagem Veterinária na ESAE e o Centro 

A

de Simulação de Práticas de Enfermagem na ESS foram exemplos 
dados, da melhoria das condições do ensino-aprendizagem.
O presidente do IPP salientou estar a decorrer “finalmente” o concurso 
público para a concretização do Centro de Bioenergia e da Incubadora 
de Empresas de Base Tecnológica: “investimento de um milhão, 
setecentos e setenta e cinco mil euros, no âmbito do Sistema Regional 
de Transferência de Tecnologia. Esperamos que esta seja a primeira de 
mais fases de investimento desta área. O IPP tem os projetos prontos 
para dar continuidade a este investimento”, afirmou.	
Por outro lado, também os constrangimentos vividos pela instituição 
foram focados pelo dirigente. “Apesar de todo o esforço o IPP, para 
o ano letivo 2013/2014, colocou apenas 650 novos estudantes e 
preencheu cerca de 80% das vagas para os cursos de primeiro ciclo, 
resultado semelhante ao alcançado no ano anterior. É um resultado que 
nos incomoda e que prejudica o desenvolvimento que ambicionamos 
para o IPP.
Mais uma vez muitos foram os apelos que lançámos sobre a política de 
vagas e as fragilidades do interior que afetam diretamente as instituições 
de ensino superior aí localizadas. Pedimos uma maior aproximação do 
número de vagas ao número de candidatos, exigindo-se esse esforço 
a todas as instituições. Não foi aceite. 
Tivemos aproximadamente 52 mil vagas para 40 mil candidatos. Sendo 
o distrito de Portalegre aquele que tem menos candidatos ao ensino 
superior, não foi surpresa o número de vagas que ficaram por preencher 
no concurso nacional de acesso. Continuaremos a pugnar por uma 
política de vagas diferente, por medidas de discriminação positiva para 
o interior do país. Só assim a situação poderá ser invertida”, elucidou.

(continua na pág.3)



PORTAL N.º 97 | 12/20132

OPINIÃO

ntigamente havia o ‘lá’ e o ‘cá’, numa cartografia de limites bem 
definidos e com horas marcadas. Não havia voos low cost da Ryanair, 

nem podíamos marcar hotel online, ou comprar livros na Amazon.com. Nem 
tinha havido Bolonha no ensino superior. 
Antigamente, mas não assim há muito tempo. 
Hoje, com as novas tecnologias (e-book, i-pad, i-phone, GPS, 
e-learning,…), com Bolonha (ERASMUS, ECTSs), com a crise e com a 
Troika, com centenas de canais por cabo, vivemos numa outra realidade 
que impõe no nosso dia a dia, sem cerimónia, uma economia cada vez 
mais global e marcas da enorme diversidade linguística e cultural que 
enriquece o nosso mundo. Conceitos como ‘local/global’, ‘aprendizagem’, 
‘internacionalização’, ‘mobilidade’ ou ‘empregabilidade’, por exemplo, 
ganharam novas dimensões e passaram a ser conjugados com outras 
valências entendidas como ‘de base’, estruturantes e transversais. Entre 
elas destacamos a competência em língua estrangeira, hoje em dia uma 
ferramenta fundamental para integrar o mundo do trabalho.
Tornou-se cada vez mais comum falar da necessidade de aprender línguas 
na sociedade contemporânea e até ouvir as famílias dizer que, não sabendo 
quais as formações em que se poderá obter trabalho, as línguas são sempre 
um investimento seguro porque permitem procurar soluções para lá das 
fronteiras. 

Se, por um lado, vemos os jovens licenciados, de algum modo, serem 
empurrados para longe de casa sendo-lhes vedada a possibilidade, 
que outras gerações tiveram, de contribuir para a evolução da sociedade 
portuguesa num sentido mais equilibrado, justo e sustentável, é bom lembrar 
que ser jovem implica, sempre implicou, procurar conhecer-se e encontrar 
o seu lugar, experimentar a vida aprendendo o mundo. E isso só é possível 
tendo as competências para chegar ao Outro e comunicar. Dominar a língua 
materna, conhecer outras línguas possibilita os passos que levam cada 
um ao encontro consigo próprio, através das semelhanças e diferenças 
reconhecidas e construídas no confronto com esse Outro. São histórias de 
amor que podem acabar bem. 
Para além disso, a aprendizagem de línguas fomenta o diálogo intercultural 
e uma sociedade mais inclusiva; contribui para um sentimento de cidadania 
europeia; abre novas oportunidades de trabalho e de estudo e abre novos 
mercados para as empresas poderem competir a nível mundial.
O Centro de Línguas e Culturas do IPP tem procurado oferecer aos 
estudantes do IPP e à sociedade envolvente uma formação em línguas 
que responda às suas necessidades. Visando melhorar a qualidade e a 
eficácia da aprendizagem das línguas – um dos objetivos chave do Quadro 
Estratégico para a Educação e Formação (EF 2020) – o CLiC tem vindo a 
lecionar cursos de línguas (inglês, francês, alemão, espanhol) para crianças, 
jovens e adultos, em regime anual ou semestral, com aulas individuais ou 
em grupo, propondo formações ou dando respostas a solicitações de 
grupos ou de empresas.
Lamentavelmente, o nosso esforço de comunicação, interna e externamente, 
nem sempre tem chegado ao seu destino. Talvez a necessidade possa 
constituir estímulo suficiente para procurar formação em línguas estrangeiras, 
mesmo considerando o investimento de esforço, tempo e dinheiro que 
isso implica. E o desejo de mobilidade de alguns estudantes e de outros 
profissionais, docentes ou não docentes, pode ser o motor para a procura 
de aprendizagens em línguas. 
Efetivamente, a realidade multilingue e pluricultural do mundo em que 
vivemos constitui uma das suas maiores riquezas. Mas impõe-se, também, 
como um dos seus principais desafios. 
O CLiC está no IPP para ajudar a responder a esse desafio! 

Margarida Coelho / Teresa Coelho
Coordenadoras Institucionais do CLIC.IPP

Desafios da diversidade linguística – o CLiC e o IPP

A

IES do Alentejo formalizam cooperação

Instituto Politécnico de Portalegre, o Instituto Politécnico de Beja e 
a Universidade de Évora assinaram um protocolo específico de 

colaboração, no passado dia 2 de dezembro.
O

O acordo tem em vista “um pleno aproveitamento dos recursos científicos 
e humanos das instituições”. Num quadro de articulação regional, as 
três instituições de ensino superior (IES) comprometem-se: “no âmbito 
das suas possibilidades e num quadro de reciprocidade, a efetivar a 
colaboração de docentes em atividades de docência, de coordenação 
e de supervisão” e “a estabelecer plataformas de entendimento a nível 
da gestão da oferta formativa e da investigação em domínios científicos 
específicos, visando a articulação com a procura e com as necessidades 
regionais”.
O protocolo foi assinado pelo presidente do IPP (Prof. Joaquim Mourato), 
pelo presidente do IPBeja (Prof. Vito Carioca) e pelo reitor da UÉ (Prof. 
Carlos Braumann). Este acordo vigora durante dois anos, podendo ser 
prorrogado por iguais períodos.
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Relativamente ao financiamento do ensino superior, o dirigente sintetizou 
as dificuldades sentidas. “Precisamos urgentemente de um modelo 
de financiamento ajustado à realidade e estável (…) As instituições de 
ensino superior politécnico não podem, efetivamente, responsabilizar-se 
por orçamentos para os quais não foram consultadas, cujas premissas 
não estão definidas e que, claramente, quebram a autonomia que 
legalmente lhes é atribuída”, afirmou o também presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos, Prof. Joaquim 
Mourato.
A terminar a sua intervenção, o presidente do IPP fez referência à reforma 
do ensino superior: ao conjunto de propostas para o futuro do ensino 
superior politécnico, defendidas pelo CCISP (que têm por base o estudo 
solicitado à Universidade de Twente); à ideia de que “uma reforma só 
pode ser feita se abarcar todo o ensino superior, em todo o país e não 
atuar apenas num só subsistema” e à estranheza de a Tutela solicitar 
contributos a cada instituição, no prazo de dois meses, que a habilitem a 
decidir no primeiro trimestre de 2014.
Deixou ainda o anúncio da aprovação do Programa de Desenvolvimento 
do IPP e do seu Projeto Educativo, Científico, Cultural e Desportivo, a 
realizar no primeiro trimestre do ano. “Com estes documentos estratégicos 
estamos melhor preparados para assumirmos e prosseguirmos o nosso 
caminho. Estou certo que não vai ser fácil, vai exigir mudanças e enfrentar 
novos desafios. Vamos intensificar as parcerias estratégicas, para 
ganharmos dimensão crítica, para eliminarmos sobreposições e, assim, 
racionalizarmos recursos”, disse.

A sessão comemorativa do Dia do IPP teve início 
ao som de guitarra portuguesa. Ricardo Gordo 
(acompanhado à viola por Samuel Lupi) deu o 
tom a este dia de festa.

Presidente da Câmara Municipal de Portalegre 
(Dra. Adelaide Teixeira) e vereadora da Câmara 
Municipal de Elvas (Dra. Vitória Branco) intervieram 
na sessão solene do Dia do IPP.

“O impacto dos Institutos Politécnicos na economia local: uma primeira reflexão”. O Prof. Jorge Cunha 
(Universidade do Minho) e o Prof. Pedro Oliveira (Universidade do Porto) são os coordenadores da equipa que 
integra os sete institutos politécnicos (Bragança, Viana do Castelo, Viseu, Castelo Branco, Setúbal, Portalegre 
e Leiria), onde foi desenvolvido o trabalho de investigação sobre o respetivo impacto socioeconómico. No Dia 
do IPP apresentaram uma súmula do(s) estudo(s).

Constatando que atualmente existe uma relação mais próxima entre as associações de estudantes das escolas 
do IPP, Diogo Pisco manifestou a intenção dos alunos em fundar a Federação Académica de Portalegre: “uma 
organização que os consiga representar, defender, levar aquilo que são a sua opinião e as suas vontades, lá 
fora”. “O sucesso dos estudantes e o sucesso das estruturas representativas dos estudantes será também 
o sucesso do Instituto Politécnico e por consequência o sucesso desta região”, afirmou o representante da 
comissão instaladora da Federação Académica do IPP.

Os autores do estudo “Impacto Socioeconómico 
do Instituto Politécnico de Portalegre nos 
concelhos de Portalegre e Elvas”/ volume nº 10 
da coleção Largo da Sé: Prof. Joaquim Mourato; 
Prof. João Alves e Dra. Cristina Pereira. 

(continuação pág.1)



PORTAL N.º 97 | 12/20134

Câmara Municipal de Fronteira 
A Câmara Municipal de Fronteira estabeleceu com a Escola Superior 
Agrária de Elvas em 2007 um protocolo, tendo em vista o funcionamento 
das atividades práticas do curso de Equinicultura nas instalações do 
Centro Hípico Municipal de Fronteira. Este protocolo foi fundamental para 
este curso, uma vez que permitiu que as aulas de equitação fossem 
lecionadas em condições condignas, mercê das excelentes infraestruturas 
existentes. O óbice da distância entre Elvas e Fronteira foi ultrapassado pelo 
fornecimento de transporte diário entre Elvas e o Centro Hípico, assegurado 
pelo Município de Fronteira.
Ao longo dos seis anos letivos em que este protocolo esteve em vigor, a 
boa vontade sempre manifestada pela Câmara Municipal de Fronteira 
permitiu, para além do regular funcionamento das aulas, a realização anual 
dos exames do Plano Oficial de Formação de Praticantes da Federação 
Equestre Portuguesa e dos exames de Ajudante de Monitor e Monitor de 
Equitação, contribuindo assim para enriquecer o currículo dos sucessivos 
diplomados do curso. Paralelamente, e sempre que solicitada, a Câmara 
Municipal de Fronteira disponibilizou infraestruturas e recursos físicos para 
outras atividades promovidas pelo IPP e pela ESAE.

Benemérito do IPP:
Título honorífico concedido a qualquer cidadão ou instituição que contribua de forma significativa para o crescimento e desenvolvimento do Instituto Politécnico de 
Portalegre, seja por doações financeiras ou intelectuais.

P. Marcelino Dias Marques 
Desde 1999 que assume a função de Assistente Religioso do Instituto 
Politécnico de Portalegre, instituindo a Pastoral no Ensino Superior em 
Portalegre.
Ano após ano vem traçando um conjunto de atividades que envolve 
estudantes, docentes e não docentes do Instituto. Acolhimento e encontros 
com os estudantes, passeios com os funcionários, missa de Natal, 
peregrinação a Santiago de Compostela, encontros com os finalistas e a 
festa da Bênção dos finalistas e das pastas, são alguns exemplos. 
O seu dinamismo, a relação de proximidade e de disponibilidade não 
deixam ninguém indiferente. Catorze anos de entrega, com alegria crescente 
e contagiante.
A sua presença e a atividade que desenvolve já faz parte da identidade do 
IPP. 
A comunidade académica do IPP sabe que tem no Padre Marcelino Dias 
Marques um Amigo.

Excertos das memórias justificativas que integram os processos de outorga dos 
títulos honoríficos

Avelino Fernando Pinheiro Bento – 26 anos, na ESE; Clementina Gonçalves da Fonseca Miranda – 26 anos, na ESE;  Elsa Margarida Alves Sousa Mourato – 14 anos, nos Serviços 

Centrais; João Eduardo Miranda Novo – 12 anos, nos Serviços Centrais; Lídia Bento dos Santos – 17 anos, na ESAE; Maria da Anunciada R. D Assunção Maurício – 12 anos, na 

ESE; Maria de Fátima Freitas da Silva – 12 anos, na ESS; Maria Joaquina Dias Magno Afonso – 11 anos, nos SAS; Rosa Maria Alegria Catalão – 21 anos, nos Serviços Centrais.

Trabalhadores aposentados em 2013
(nome, tempo de serviço)

ESE: Jéssica Ribeiro Rodrigues – licenciatura em Educação Básica (14,73 valores);

ESTG: Marta Alexandra Sim-Sim Caetano – licenciatura em Gestão (15,90 valores);

ESAE: Ricardo Alexandre Joaquim Seco – licenciatura em Agronomia (16,25 valores);

ESS: Cátia Marisa Janeiro Romão – licenciatura em Enfermagem (16,58 valores).

Prémio Caixa Geral de Depósitos
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Prémio Câmara Municipal de Portalegre/ Melhor diplomado da ESE: Cátia Isabel Bernardo Louro 
– licenciatura em Serviço Social (16,53 valores); Prémio Delta Cafés/ Melhor diplomado da ESTG: 
António Júlio Andrade Alves – licenciatura em Gestão (pós-laboral) (16,59 valores); Prémio Cidade de 
Elvas/ Melhor diplomado da ESAE: Anette Johanna Wilhelmina Reintjes – licenciatura em Enfermagem 
Veterinária (16,65 valores); Prémio Lusodidacta/Melhor diplomado da ESS: Inêz Margarida dos Santos 
Ângelo Soeiro de Brito – licenciatura em Enfermagem (17 valores); Prémio Dr. Francisco Tomatas/ 
Melhor diplomado do ramo de Contabilidade da licenciatura em Gestão: António Júlio Andrade Alves  
(16,59 valores); Prémio Ensino Magazine/ Melhor diplomado do IPP – grau de mestre: Ana Cristina 
Presumido Fitas – mestrado em Educação Pré-Escolar (ESE)  (17,25 valores).

Prémios para os melhores diplomados

O Instituto Politécnico de Portalegre é uma das marcas citadas no estudo 
de 2013 da QSP-Consultoria de Marketing e do Diário Económico, 

que avalia quais são as marcas com maior notoriedade espontânea, junto 
dos portugueses.
O Politécnico de Portalegre é referido na categoria “Universidades e outras 
Instituições de Ensino Superior”. 

Politécnico de Portalegre é uma das “Marcas que 
Marcam”

trabalho vencedor do «Concurso “Logótipo Poliempreende”» foi 
criado por Cláudia Pombo Alves, antiga aluna do Instituto Politécnico 

de Portalegre, licenciada em Design de Comunicação e Técnicas Gráficas.
O logótipo escolhido será utilizado, no futuro, na promoção de todas 
as edições do Poliempreende; um projeto que envolve as instituições 
politécnicas do país, escolas superiores não integradas e escolas 
politécnicas das universidades.
O resultado do concurso foi conhecido na sessão de encerramento da 
10ª edição/ abertura da 11ª edição do Poliempreende, realizada a 11 de 
outubro, na Guarda.

O

Logótipo do Poliempreende é criação de antiga aluna

O

Projeto do IPP recebe mais uma distinção

Projeto Alimentação Saudável nas Escolas do Concelho de 
Portalegre foi distinguido com a 2ª menção honrosa, no II Concurso 

Nacional de Boas Práticas em Saúde Escolar, uma iniciativa da Sociedade 
Portuguesa para o Estudo da Saúde Escolar (SPESE). 
A apresentação pública dos projetos a concurso e o anúncio dos 
vencedores realizou-se a 11 de novembro, na Escola Superior de 
Biotecnologia da Universidade Católica do Porto.
Recorde-se que, em 2012, o Projeto foi distinguido no Nutrition Awards, 
também com a 2ª menção honrosa.

O Prof. Joaquim Mourato foi distinguido pelo Rotary Clube de Portalegre 
como o profissional do ano de 2013. A homenagem realizou-se no 

dia 7 de novembro, no restaurante “O Martinho”.

Presidente do IPP: profissional do ano 2013
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A 6ª edição da Enove+ decorreu entre 28 e 30 de novembro, no 
pavilhão desportivo de Nisa.

O certame reuniu 20 instituições e empresas, a par da participação do IPP, 
representativa da oferta formativa da instituição.
Na sessão de encerramento, a presidente da Câmara Municipal de Nisa 
(Dra. Idalina Trindade) reconheceu a importância da iniciativa: “uma tentativa 
bem conseguida de colocar em interação as empresas, as escolas, a 
população em geral, e se pretendemos construir o desenvolvimento através 
dos recursos endógenos, temos de partir para este tipo de parcerias”, 
afirmou.
Também na ocasião, o presidente do IPP expressou o seu agrado: “esta 
edição foi, claramente, a melhor de todas, na minha opinião, porque 
conseguimos escolher o que de melhor aconteceu nas edições anteriores”. 
O Prof. Joaquim Mourato defendeu que a relação com os municípios por 
onde passa a Enove+ deve ter continuidade: “a colaboração não pode ficar 
nestes três dias; terminar na sessão de encerramento. A colaboração tem de 
se perpetuar. Geram-se aqui encontros, contactos, conhecimento. Isto tem 
de ter alguma consequência”.
O dirigente agradeceu ao município que acolheu esta edição e às entidades 
e recursos humanos envolvidos e, em particular, destacou a cooperação 
mantida desde o início com a CCDR-A, a CIMAA, o IEFP e a CGD. 
Além da componente de exposição, realizaram-se duas conferências 
temáticas; sobre “Emprego”, com as intervenções do Dr. José Palma 
Rita (delegado regional do Alentejo do IEFP) e do Dr. António Ceia da 
Silva (presidente da Entidade Regional de Turismo do Alentejo). E sobre 
“Empreendedorismo”, com a participação do Prof. António Pinheiro 
(Universidade de Évora), do Dr. José Pedro Castro (Instituto Português do 
Desporto e Juventude), da artesã Maria Dinis Pereira, do apicultor José 
Vicente e da D. Lurdes Roberto (Mercado da Vila). Os docentes José 
Miguel Serafim e José Rato Nunes foram os moderadores. O Prof. João 
Leitão (Universidade da Beira Interior) foi responsável pelo workshop Canvas 
Business Model.
Os momentos de animação na Feira estiveram a cargo de grupos de tunas 
do IPP, do grupo de serenatas, da Etaproni e da Escola Silvina Candeias.
A Enove+ é uma iniciativa organizada pela Associação de Desenvolvimento 
Regional do IPP e pelo Gabinete de Empreendedorismo e Emprego do 
Instituto Politécnico, que conta com o apoio financeiro do projeto RITECA 
(Rede de Investigação Transfronteiriça de Extremadura, Centro e Alentejo). A 
próxima edição já tem destino: será em Alter do Chão.

Enove+ esteve em Nisa
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Associação de Estudantes da Escola Superior de Educação de 
Portalegre tomou posse no passado dia 16 de dezembro de 2013. 

O Presidente da A. E. manifestou o desejo da Associação em colaborar 
com a Direção da Escola, intenção que foi elogiada pelo Diretor da ESEP 
que sublinhou a importância de os alunos terem uma A. E. em funções 
e com projetos.

A

Associação de Estudantes da ESEP tomou posse

A Saúde nos media esteve em debate na ESEP no dia 18 de dezembro 
de 2013. O evento, organizado pela área científica de Jornalismo, 

Comunicação e Tecnologias da Informação, contou com a presença do 
professor Rui Brito Fonseca – Professor ISCE e Investigador do CIES-IUL 
que deu a conhecer o seu estudo relacionado com uma recolha exaustiva e 
sistemática de artigos de jornal cujo conteúdo dissesse respeito a questões 
relacionadas com a ciência e a tecnologia. O prof. Rui Fonseca referiu que 
os assuntos relacionados com a medicina e a saúde têm uma presença 
paradigmática na imprensa escrita. Concluiu afirmando que a medicina e a 
saúde parecem assumir um papel central nas preocupações dos editores 
dos jornais.

Seminários de Media e Sociedade – “A Saúde nos 
media” foi debatida na ESEP

o dia 24 de outubro de 2013, foi lançado o número 34 da Revista 
Aprender, cujo tema central é dedicado à temática “Educação e 

Formação de Adultos”. Para o diretor da revista, Prof. Abílio Amiguinho, 
referiu que a publicação de mais este número fez todo o sentido “para 
manter viva a problemática e reabilitar o debate e a discussão, mas, 
principalmente, neste ambiente adverso, para que os projetos não 
esmoreçam”.

N

Revista Aprender lança mais um número

Comitiva da ESTG no Parlamento Europeu

o âmbito da Unidade Curricular de Práticas Administrativas 
efetuou-se uma visita de estudo ao Parlamento Europeu em 

Bruxelas.
A iniciativa da docente Maria José Alegria Martins, teve melhor 
acolhimento por parte dos deputados Inês Zuber e João Ferreira do 
PCP/GUE-NGL, tendo a visita decorrido de 10 a 15 de novembro.
Esta visita constituiu uma oportunidade de contacto com a 
instituição europeia, importante para uma compreensão global da 
realidade europeia e uma experiência enriquecedora e significativa 
para os alunos dos cursos de Relações Públicas e Secretariado e 
também do curso de Administração de Publicidade e Marketing, 
ambos da ESTG/IPP, bem como para os docentes e funcionários 
que a integraram.

N

A Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Portalegre 
deu as boas vindas aos estudantes, aos colaboradores não docentes 

e aos docentes numa cerimónia que marcou a abertura oficial do ano letivo 
2013-2014. Este evento contou com a presença do Presidente da Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo, que apresentou a conferência intitulada “A 
resposta do mercado no turismo aos novos paradigmas da globalização. O 
Desafio do Século XXI. Alentejo: o que fizemos e o que nos propomos fazer.” 
Esta iniciativa integrou-se na Semana da ESEP e decorreu de 21 a 24 de 
outubro de 2013 que incluiu um conjunto de iniciativas propostas por Áreas 
Científicas, Direções de Curso, docentes e discentes, que responderam ao 
desafio lançado pela Direção para que a Escola construísse um momento 
de maior interação entre todos os seus agentes, através da realização de 
Encontros, Conferências, Seminários, atividades pedagógicas e culturais.

Sessão Solene de Abertura do Ano letivo 2013-2014, 
na ESEP
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Abertura Solene do ano letivo e Comemorações do Dia da ESTG 

o dia 6 de novembro a Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
comemorou 23 anos de atividade letiva e 28 anos de existência e 

assinalou também a abertura solene do ano letivo. 
As comemorações do aniversário da ESTG incluíram um leque variado de 
atividades desportivas, culturais e formativas, oferecidas à comunidade 
escolar e abertas à população. 
O ponto alto das comemorações do aniversário da ESTG foi constituído 
pela abertura solene do ano letivo de 2013/14, reunindo a comunidade 
académica e entidades institucionais e empresariais da nossa 
comunidade envolvente. Pelas 18h, o Grupo de música de câmara da 
Sociedade Musical Euterpe ofereceu um momento musical, seguindo-se 
depois as intervenções. A Presidente da Câmara Municipal de Portalegre, 
Dra. Adelaide Teixeira, elogiou o papel da ESTG junto da comunidade e 
disponibilizou-se para toda a colaboração entendida como necessária.  
O Prof. Artur Romão, Diretor da ESTG, dirigiu palavras de agradecimento 
ao Sr. Presidente do IPP, que sempre tem defendido os interesses do IPP e 
das suas Escolas, bem como a todos os corpos membros da comunidade 
académica, cuja dedicação tem sido fundamental para o funcionamento 
da ESTG. Fazendo uma retrospetiva da história da ESTG, o Prof. Artur 
Romão recordou a evolução da oferta formativa, o aumento do número de 
docentes e da sua qualificação e o reconhecimento que a sociedade tem 
prestado à ESTG e aos seus alunos, que têm recebido diversos prémios 
a nível nacional e internacional. O Diretor da ESTG destacou ainda novas 
ofertas formativas e diversos projetos concretizados e em lançamento na 
ESTG.

N O Prof. Joaquim Mourato encerrou as intervenções institucionais, 
reconhecendo a determinação da ESTG neste momento conturbado em 
que vivemos no Ensino Superior Politécnico, deixando-nos uma nota de 
esperança, afirmando que, mesmo apesar das incertezas e das dificuldades, 
devemos continuar a formar e a investigar com qualidade, centrando o 
trabalho nos estudantes e nas empresas.

Aula Inaugural – Prof. Meira Soares
A Aula Inaugural foi lecionada pelo Professor Doutor Virgílio Meira Soares, 
com o tema “Mudança dos sistemas educativos – uma tarefa inacabada 
(?)”. Nesta aula inaugural tivemos o privilégio de ouvir o Professor Meira 
Soares falar sobre temas de grande atualidade no ensino superior no 
espaço europeu.
Durante toda a semana comemorativa decorreram atividades desportivas, 
com a colaboração de Ginásios locais de Portalegre, sobretudo nas 
atividades de Cicling, Bokwa, Body Combat, além do tradicional jogo de 
futebol entre alunos e professores e funcionários.
O dia 6 de novembro teve ainda uma agenda preenchida: pelas 10h foi 
inaugurada uma Exposição de Cartazes, no Hall da ESTG. Pelas 15h, no 
espaço SEIS, espaço de debate que acontece sempre por ocasião das 
comemorações do dia da ESTG visando promover o empreendedorismo, por 
um lado, e trazendo contributos positivos de casos de empreendedorismo 
da nossa região. Este ano pudemos contar com o testemunho de Teresa 
Tomé, proprietária da Quinta das Lavandas, em Castelo de Vide, que nos 
deu conta da sua experiência neste interessante projeto inovador.
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ESTG recebeu nos dias 4 e 5 de dezembro de 2013 o 8º 
Seminário de Engenharia das Energias Renováveis e Ambiente. 

Este evento é organizado pelos alunos do 3º Ano do Curso de EERA 
(Engenharia das Energias Renováveis e Ambiente) com a orientação 
dos docentes Anabela Oliveira e Rui Pulido Valente.
No primeiro dia do seminário podemos assistir a apresentações onde 
o foco foi o ambiente e as energias renováveis, com especial relevo a 
apresentação do responsável pela Arenatejo, Tiago Gaio, que enfatizou 
o Projeto Bioenergia Portugal, do qual a ESTG e o IPP são parceiros. 
No dia 5 de dezembro destaca-se a presença e os testemunho dos 
Professores Fernando Bianchi de Aguiar e Gonçalo Barradas, da 
Unidade de Negócios de Biocombustíveis da Galp Energia, parceira da 

Seminário de EERA

A

ESTG e patrocinadora da nova licenciatura em Tecnologias de Produção 
de Biocombustíveis. Neste dia de seminário pudemos ainda contar 
com a participação de duas associações de Portalegre, Portalegre 
em Transição e o Banco Alimentar contra a fome de Portalegre, onde 
apontaram as suas principais preocupações com o Ambiente. O 
Banco Alimentar de Portalegre, também parceiro do IPP, recebe 100€ 
de Alimentos por cada tonelada de papel recolhido no IPP.

Alunos de Design de Comunicação ganham prémio Internacional
FESPA 2013 Youth Awards Competition 

lunos do curso de Design de Comunicação do Instituto Politécnico 
de Portalegre obtiveram o prémio de prata da FESPA 2013 Youth 

Awards Competition. O trabalho a concurso é um cartaz de divulgação 
do evento da FESPA impresso em azulejos.
Este mesmo prémio foi já obtido por mais duas vezes em edições 
anteriores do mesmo evento.
O grupo que realizou o cartaz foi constituído pelos alunos Hígia Laína, 
Luís Santos e Renata Borges com o apoio dos docentes Luís Oliveira e 
Pedro Matos. O trabalho contou ainda com a preciosa ajuda da empresa 
Decordecal.
 
Sobre a FESPA
Fundada em 1962, a FESPA é uma federação mundial que congrega 
37 associações das áreas da impressão serigráfica, impressão digital 
e impressão em têxteis. Os objetivos da FESPA são os de promover a 
serigrafia e a impressão digital, e o de partilhar conhecimentos entre os 
seus membros, dentro destas áreas da impressão.

A

A FESPA organiza de dois em dois anos uma feira mundial do sector, onde 
são apresentados os mais recentes desenvolvimentos tecnológicos nas 
suas áreas de atuação. Em simultâneo, a FESPA organiza concursos 
dirigidos a profissionais e estudantes em diversas categorias de 
impressão.
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NOVOS DOUTORADOS DO IPP

Maria Cristina de Almeida Gama Guerra (docente da ESTG) 
A Prof.ª Maria Cristina Guerra defendeu a sua tese 

de doutoramento no passado dia 26 novembro 2013, na 
Universidade de Évora, na área da psicologia, especialização 
em psicologia do trabalho e das organizações. A tese de 
doutoramento, intitulada “Flexibilidade cognitiva: estudo de 

conceptualização e operacionalização do construto” teve 
como objetivos desenvolver um estudo sobre a delimitação 
conceptual e operacional da avaliação da flexibilidade cognitiva 
enquanto processo mental e também evidenciar a relação 
entre a flexibilidade cognitiva enquanto processo mental e o 
comportamento inteligente.

Maria Catarina Barradas Martins (bibliotecária do IPP) 
Concluiu, no passado mês de novembro, o doutoramento 

em Metodologías y Líneas de Investigación en Biblioteconomía 
y Documentación, com a tese intitulada «Indexação e controlo 
da terminologia em bibliotecas do Ensino Superior Politécnico 
em Portugal: o sistema no Instituto Politécnico de Portalegre», 
apresentada à Facultad de Traducción y Documentación da 
Universidad de Salamanca.

A investigação evidenciou as dificuldades inerentes ao processo 
de indexação de documentos, o que põe em causa a consistência dos 
índices de assunto e a eficaz recuperação da informação nos catálogos 
bibliográficos. Através dos resultados obtidos conclui-se que na maioria 
das bibliotecas politécnicas em Portugal a indexação não é feita com base 

nos instrumentos normativos adequados, e que o sistema de 
indexação em português SIPORbase é muito pouco utilizado. 
A complexidade e dispersão dos instrumentos reforçam a 
necessidade de definir políticas de indexação, propondo-se, com 
esse fim, um modelo simplificado que poderá ser adotado nas 
bibliotecas.

A tese foi aprovada com a classificação de Sobresaliente “cum 
laude”, podendo assim concorrer à obtenção do “Premio extraordinario de 
doctorado por la Universidad de Salamanca”. Sob a direção da Professora 
Carmen Caro-Castro, a tese foi defendida perante um tribunal presidido 
pelo Professor José Antonio Moreiro González da Universidade Carlos III 
de Madrid, e constituído por Doutores da Universidade de Salamanca, da 
Universidade de León, e da Universidade de São Paulo.

Cristina Paula da Silva Dias (docente da ESTG) 
A Prof.ª Cristina Dias defendeu a sua tese de doutoramento 

no passado dia 27 de maio na Universidade de Évora, na área 
da matemática aplicada, especialização em estatística. A 
tese, intitulada “Modelos e Famílias de modelos para matrizes 

estocásticas simétricas” consistiu no estudo sobre modelos 
de famílias estruturadas, desenvolvendo estes de hipóteses 
e intervalos de confiança, aplicados à Estação Nacional de 
melhoramento de plantas, em Elvas, nomeadamente sobre 
o estudo do milho.

Prof. Eliomar Cameron obteve o título de especialista em Engenharia 
e técnicas afins no passado dia 9 de dezembro, no Instituto 

Politécnico de Gaya. O título foi atribuído no âmbito do agrupamento 
constituído para efeito destas provas públicas entre o Instituto Politécnico 
de Gaya, Instituto Politécnico de Portalegre e a Universidade de Aveiro. As 
provas públicas foram constituídas por duas partes: a primeira consistiu 
na apreciação e discussão do currículo profissional do Profº Eliomar 

A ESTG tem mais um docente com o título de especialista

O
Cameron. Na segunda parte teve lugar a apresentação e apreciação 
crítica do trabalho de natureza profissional intitulado “Engenharia na 
conceção, desenvolvimento e implementação em três unidades fabris em 
São Paulo (Brasil), Portalegre e Mem Martins”, no âmbito da área em que 
foram prestadas as provas.

Novos mestres diplomados pela ESTG

Provas Públicas de Mestrado
Ricardo Jorge Tomás Ribeiro, com a tese “Aplicação 
de uma metodologia de Manutenção Lean a um 
Sistema de Abastecimento de Água e Saneamento 
de Águas Residuais – O caso de Águas do Norte 
Alentejano, S.A.” e Marina Nunes Morais, com a tese 
“Desenvolvimento de Processos de Valorização 
de Baterias Domésticas Esgotadas” (nas fotos); 
Ricardo José Vicente Bernardino, com a tese 
“Alterações da Rede Elétrica Nacional provocadas 
pela introdução de energias renováveis”.
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ESAE – 15 anos de Ensino em Mecanização

endo a Escola Superior Agrária de Elvas recentemente celebrado 17 
anos de existência e 15 na docência do ensino em Mecanização, 

a New Holland Portugal associou-se a esta comemoração no passado 
dia 19 de dezembro com a oferta de um equipamento de assistência à 
condução Ez Guide 250. Pioneira na introdução do tema de Agricultura 
de Precisão em máquinas agrícolas nos cursos de Ciências Agrárias, 
a Escola ao receber este equipamento continuará na linha da frente do 
ensino de novas tecnologias. Na cerimónia estiveram presentes além de 

T alunos da licenciatura de Agronomia, técnicos dos Serviços Regionais 
de Agricultura, Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária e 
Associação de Agricultores de Portalegre, com os quais a Escola mantém 
parcerias, tendo sido feita a entrega do equipamento pelo responsável 
pós-venda da New Holland Portugal, Sr. João Palmar à Diretora da Escola 
Superior Agrária de Elvas, Professora Graça Pacheco Carvalho e ao 
docente responsável para a área de Mecanização, Professor Luís Alcino 
da Conceição.

o passado dia 12 de novembro, o Gabinete de Apoio ao Aluno 
e Inserção na Vida Ativa da ESAE realizou uma visita guiada ao 

Museu Militar de Elvas (MME). Nesta visita os alunos puderam visitar 
diversas salas do Museu, o Centro Interpretativo do Património de Elvas 
e ainda subir ao “Cavaleiro” de onde puderam vislumbrar algumas das 
mais belas vistas da cidade. Durante a visita, o grupo foi acompanhado 

Projeto Mentorado promove visita ao Museu Militar

N e guiado pelas excelentes explicações do Sr. Tenente-Coronel Albino 
Ribeiro.
Com esta iniciativa pretendeu-se que os alunos, alguns da região, 
outros deslocados, tomem contacto com a cidade que os acolherá 
durante os anos em que se encontram a estudar, e mais concretamente, 
com o seu fabuloso património. 

ma nova oferta formativa ao nível de mestrado foi proposta pela ESTG. Intitulado“Tecnologias e Internacionalização da Pedra Natural”, 
este mestrado surge de uma associação entre a ESTG e empresas do setor de atividade de transformação de pedra natural. Tem 

como objetivos formar quadros de elevada competência técnica/científica, com noção abrangente e atual do sector da Pedra Natural, 
capazes de liderar o processo de atualização tecnológica e de internacionalização das empresas tradicionais do sector. O processo 
encontra-se em apreciação preliminar por parte da A3ES.

Novas propostas de ofertas formativas 

U
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10 anos de Enfermagem Veterinária 
em Portugal

o dia 14 de outubro, dia em que se comemorou o 17º 
aniversário do início das atividades letivas da Escola Superior 

Agrária de Elvas (ESAE), foi inaugurada a exposição “10 anos de 
Enfermagem Veterinária em Portugal”. Antes da inauguração, 
todos os presentes puderam ouvir uma breve comunicação do 
Prof. Alfredo Jorge Silva sobre o início desta formação em Portugal 
e da sua pertinência.
De forma a poder ilustrar os 10 anos de Enfermagem Veterinária 
em Portugal na sua globalidade, a ESAE convidou as várias 
instituições de ensino superior que ministram esta formação 
a enviarem fotos das suas atividades e dos momentos que 
consideram mais marcantes ao longo destes anos.
A exposição esteve patente na Sala de Exposições da ESAE até 
final do ano de 2013. 

N

3º Congresso Internacional de Enfermagem 
Veterinária foi um sucesso

3º Congresso Internacional de Enfermagem Veterinária (CIEV) que 
decorreu de 25 a 27 de outubro, foi subordinado ao tema “Profilaxia 

e Cuidados Hospitalares em Enfermagem Veterinária”, sendo precedido 
por três Workshops/Pré-Congresso nos dias 24 e 25 de outubro, com 
os seguintes temas: “Procedimentos de Enfermagem Veterinária em 
Equinos”; “Urgências e Cuidados Hospitalares em Novos Animais de 
Companhia”; “Anestesiologia e Técnica Operatória em Animais de 
Companhia e Exóticos”.
O CIEV é um evento bianual organizado pelas unidades orgânicas das 
instituições de ensino superior politécnico que ministram Enfermagem 
Veterinária em Portugal, concretamente, as Escolas Superiores Agrárias 
de Elvas, Viseu, Ponte de Lima, Bragança e Castelo Branco. A 1ª edição 
do CIEV teve lugar em Viseu, em 2009, a 2ª edição em Ponte de Lima, 
em 2011, Elvas acolheu a 3ª edição do evento em 2013. 
Durante o evento, cerca de 300 participantes, entre enfermeiros 
veterinários, alunos de saúde animal, médicos veterinários, patrocinadores 
e outros, participaram nas palestras e workshops, bem como em 
diferentes ações de informação, divulgação e formação desenvolvidas 
no centro de congressos ao longo dos três dias. Este evento contou 
com diversos patrocínios e com os apoios imprescindíveis da ADER-
-AL (Associação para o Desenvolvimento em Espaço Rural do Norte 
Alentejo) e do Município de Elvas.

O

o dia 16 de outubro, a ESAE celebrou o dia da Alimentação 
Saudável com a distribuição de fruta pela sua comunidade. Com 

o objetivo de promover bons hábitos alimentares, foi colocado um cesto 
com fruta junto à Receção da Escola e distribuída informação sobre a 
importância de uma alimentação saudável. Esta iniciativa foi promovida 
no âmbito do Subprojeto “Alimentação Saudável nas Escolas do 
Concelho de Portalegre” (RITECA II).

N

ESAE celebrou o dia da Alimentação Saudável

os dias 27 de novembro, 4 e 11 de dezembro decorreu na ESAE 
uma formação sobre prevenção da saúde do trabalho na área da 

restauração. Organizada pelo Núcleo de Formação Contínua e ministrada 
pelo docente Augusto Gouveia, teve como objetivos específicos, fornecer 
conhecimentos sobre: Segurança e Qualidade alimentar em Saúde 
Pública, Alimentos e Autocontrolo; Codex Alimentarius; Segurança e 
Prevenção da Saúde no Trabalho e Legislação. Esta formação destinou-
-se aos alunos do 3.º ano de Enfermagem Veterinária.

N

ESAE organizou formação sobre prevenção da saúde 
do trabalho na área da restauração
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Plantas Aromáticas e Medicinais em destaque 
na ESAE

o dia 18 de outubro decorreu na ESAE a Jornada de 
Divulgação do Projeto PRODER 18660: “Colheita, 

conservação e valorização de germoplasma de poejos e 
coentros no Alentejo”.
Os participantes puderam assistir a uma apresentação 
do projeto, bem como a diversas palestras sobre plantas 
aromáticas e medicinais feitas respetivamente pelas docentes 
e investigadora envolvida no projeto: Noémia Farinha, Orlanda 
Póvoa e Elsa Lopes. Os presentes nas jornadas tiveram ainda 
a oportunidade de escutar comunicações de agricultores e de 
técnicos da Associação para o Desenvolvimento do Concelho 
de Moura. 
Do programa constou ainda uma visita às Plantas Aromáticas 
e Medicinais da Parada do Quartel do Trem, uma degustação 
de produtos elaborados com coentros e poejos, uma visita aos 
ensaios de campo do projeto PRODER 18660 – INIAV – Elvas e 
um Workshop sobre Recolha e conservação de sementes pelos 
agricultores. Este foi mais um evento aberto à comunidade, em 
que todos os interessados puderam assistir gratuitamente.

N

ESAE representa Escola Nacional de Equitação na 
Suécia

ESAE organizou formação em Fisioterapia Veterinária

ntre 4 e 6 de novembro de 2013 realizou-se na Ridskolan 
Stromsholm (Suécia) mais um meeting da Equestrian Educational 

Network no âmbito do projeto Leonardo Da Vinci ESKO.
A Escola Nacional de Equitação esteve presente, fazendo-se representar 
pela Eng.ª Ana Varela, Raul da Luz e Filipa Alberty (docente e aluna da 
Escola Profissional de Desenvolvimento Rural de Abrantes) e José Freitas 
e David Olsansky (da Escola Superior Agraria de Elvas).
O Projeto ESKO (intercâmbio de competências, conhecimentos e 
oportunidades) destina-se a promover a mobilidade e a desenvolver 
áreas comuns no âmbito do ensino da equitação. São membros a 
Alemanha, Suécia, Finlândia, França, Holanda Noruega e Portugal.
O próximo meeting tem lugar em fevereiro em Starum (Finlândia) e em 
abril terá lugar em Saumur (França) a competição entre alunos dos 
diferentes países. O meeting de encerramento do projeto decorrerá em 
julho na Golegã.

o passado dia 22 de novembro teve início a formação em 
Fisioterapia em Técnicas Avançadas – Massagens, Hidroterapia 

e Laser, organizada pelo Núcleo de Formação Contínua da ESAE no 
âmbito da sua licenciatura de Enfermagem Veterinária.
Esta formação, cujo primeiro módulo, decorreu nos dias 22 e 23 de 
novembro e o segundo módulo, a 6 e 7 de dezembro, foi ministrada 
pela Dra. Ângela Martins do Hospital Veterinário da Arrábida (HVA). 
Destinou-se a alunos e profissionais da área veterinária, visando dotar 
os formandos de conhecimentos e prática nas principais técnicas de 
fisioterapia.
A maior parte da formação teórica e prática decorreu na ESAE, no 
entanto, no dia 7 de dezembro, os formandos foram transportados até à 
Arrábida, ao HVA, onde se realizou a restante componente prática. O HVA 
é uma unidade de referência na área da Fisioterapia Veterinária, dispondo 
das mais inovadoras técnicas neste domínio.
Esta formação insere-se na filosofia do Ensino Superior Politécnico, 
refletindo um dos principais objetivos do IPP: ensinar a fazer, 
complementando e enriquecendo a formação adquirida durante a 
frequência das suas licenciaturas com ações de cariz prático e de 
grande pertinência para os profissionais que se estão a formar.

E

N

ESAE realizou Workshop sobre Maneio de Vitelos

ecorreu a 13 e 14 de dezembro, o Workshop sobre Maneio de Vitelos 
organizado pelo Núcleo de Formação Contínua (NFC) da Escola 

Superior Agrária de Elvas (ESAE) do Instituto Politécnico de Portalegre (IPP).
O workshop destinou-se aos alunos de Enfermagem Veterinária e a 
tratadores de explorações agropecuárias, visando proporcionar aos 
formandos:
– o contacto com animais, instalações e principais técnicas de maneio;
– o entendimento dos princípios básicos da imunotransferência e da 
importância de um bom encolostramento;
– ferramentas técnicas que lhes permitem resolver problemas práticos que 
surjam;
– a possibilidade de administrar fármacos, soros, plasmas, com o intuito 
de tratar os animais e solucionar-lhes problemas de saúde;
– a deteção e correção de pontos críticos na recria e desenvolvimento 
dos vitelos;
– o conhecimento das principais patologias dos vitelos recém-nascidos 
para munir o formando de ferramentas que lhe permitam o seu controlo 
e prevenção.
A equipa de formadores foi constituída pelo Dr. André Preto (MSD, 
Saúde Animal), Dr. Pedro David (MSD) e Dr. Miguel Minas (ESAE/IPP). A 
componente teórica da formação decorreu na ESAE e a prática numa 
exploração agropecuária (transporte cedido pela ESAE/IPP). 
Esta formação teve uma enorme procura por parte dos alunos da ESAE e 
de Instituições de Ensino Superior doutras regiões do País, tendo o NFC já 
programada uma segunda edição para janeiro de 2014, a qual também já 
se encontra esgotada. 

D
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a concretização de um acordo de cooperação entre o IPP e 
o Instituto Federal de Farroupilha, Brasil, três estudantes desta 

instituição  estagiam atualmente em locais designados pelo IPP. Um destes 
estudantes frequenta o curso técnico de Agricultura e as restantes duas o 
Curso Técnico em Alimentos.
Quisemos saber como está a decorrer esta primeira experiência entre nós.
Aqui ficam as suas opiniões.

Pricila Nass Pinheiro Esteve a estagiar no Lagar Ouro d’Elvas e 
atualmente estagia na Herdade das Servas.
Na Herdade das Servas acompanha o engarrafamento, rotulagem, 
armazenagem e expedição do vinho, e também teve a oportunidade 
de observar análises físico-químico básicas, tais como pH, acidez total, 
acidez titulável e teor alcoólico.
Já no Lagar Ouro d’Elvas, acompanhou todo o processamento do 
azeite desde a colheita, receção, extração por métodos exclusivamente 
mecânicos, filtração, enchimento, rotulagem e expedição.
Refere que o “estágio tem sido de enorme importância para a minha 
formação profissional, pois Portugal é visto como referência na produção 
de vinhos e no Brasil não há extração de azeite de oliva”. 
Aprecia o apoio que tem recebido por parte do IPP, “criando condições de 
alojamento e toda a assistência necessária”.

Cristina de Britto A Cristina é natural de Panambi, cidade localizada no 
estado do Rio Grande do Sul, na região sul do Brasil. Estuda no Curso 
Técnico em Alimentos no Instituto Federal de Farroupilha. Acha que 
“Portugal é reconhecido por sua capacidade de produzir bons vinhos 
e azeites, pelo que estar aqui estagiando em uma zona de produção 
conhecida mundialmente está sendo gratificante e proveitosa”. Estagia na 
Sociedade Agrícola da Fonte do Pinheiro, Herdade de Alcobaça em Elvas 
(Lagar Ouro d’Elvas), onde tem “a oportunidade de acompanhar todo o 
processo de extração do azeite das azeitonas desde a colheita do fruto até 

N

Alunos brasileiros estagiam em Portalegre e em Elvas com supervisão do IPP

o envase do azeite. No Brasil, não há produção de azeite e a experiência 
foi fantástica”. Também estagiou na Herdade das Servas, em Estremoz, 
onde auxiliou nas tarefas de engarrafamento e expedição do vinho e nas 
análises físico-químicas no laboratório da empresa. 
Do que aprendeu, destaca “castas de uvas que não conhecia e o 
processamento diferenciado que a empresa dá para cada variedade”. 
Sentiu-se muito bem nas duas empresas, “uma vez que as pessoas foram 
atenciosas e prestativas comigo”. Gostou igualmente, da Escola (Agrária 
de Elvas), “sendo ela muito organizada. No primeiro dia, já sabia quando 
e onde iria estagiar e isso deu-me a segurança ao que estava fazendo. 
Gostei muito de Elvas, e para quem gosta de história – como eu – é um 
prato cheio!”

Marciano de Araújo Doleski Desenvolve as atividades de estágio no 
Laboratório de Química da Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG)  
e na Unidade Piloto  de Gaseificação Térmica de Biomassa. As suas 
tarefas principais incluem ensaios com a unidade piloto de gaseificação 
térmica de biomassa, ensaios laboratoriais de biomassa e gaseificação 
e estudos técnico-económicos de pequenas unidades de gaseificação. 
O Marciano acha que “as estruturas são as mais completas possíveis com 
uma vasta demanda de equipamentos e materiais para a utilização em 
meu estágio” e que está “tendo uma grande facilidade de compreensão e 
estou cada vez mais me aprofundando e ampliando meu conhecimento”.
Admira a escola e a “excelência em seu ensino”, sobretudo devido à 
“vasta biblioteca para pesquisas bibliográficas, Internet para pesquisas 
online, professores muito bem capacitados que passam muito bem 
o conhecimento aos alunos tornando-os profissionais com amplo 
conhecimento das mais diversas áreas, refeitório muito bem organizado e 
com uma alimentação muito variada e saudável”. Sobre Portalegre, opina 
que “a cidade é muito boa de se viver, fazer novas amizades e de aprender 
a contornar dificuldades principalmente sendo uma cidade universitária 
que recebe alunos de várias partes do mundo.”

Prof. David Brašina, da Universidade de Ostrava, República 
Checa, esteve numa missão de ensino Erasmus na ESTG. Proferiu 

um interessante e muito participado seminário na área da informática 
intitulado “3D Computer Graphic Tools for Micro Roughness Vizualization”, 
aprofundando a cooperação bilateral entre a Univ. de Ostrava e a ESTG. 
Neste momento estão 4 alunos de informática da Universidade de 
Ostrava a estudar na ESTG em mobilidade Erasmus e dois deles vão 
prolongar os seus estudos até ao final do 2º semestre.

Docente de Informática da Universidade de Ostrava, República Checa, visita a ESTG

O



PORTAL N.º 97 | 12/2013 15

 C3i/IPP acompanha a execução de vários projetos ligados às diferentes áreas de investigação e enquadrados nas áreas de intervenção/ação dos 
dois núcleos de I&DT: Bioenergia e NEISES. Nesta edição apresentamos dois Projetos:

– Rede de informação estratégica agrícola, cofinanciado pelo FEADER, no âmbito do programa PRODER – Redes Temáticas de informação e Divulgação, 
Aviso n.º 1/Ação 4.2.2/2009;
– Centro de Atendimento Veterinário Escolar/Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias, cofinanciado pelo FEDER, no âmbito do programa INALENTEJO – 
Programa Operacional Regional do Alentejo, QREN.

Rede de informação estratégica agrícola

Objetivos do projeto: 
Criação de uma Rede articulada que permita um correto fluir da informação e do 
conhecimento entre agentes “produtores” e “consumidores” desse mesmo 
conhecimento. Para atingir esse objetivo, e estabelecendo como prioridade 
várias fileiras estratégicas – de acordo com as especificidades regionais da 
implantação territorial de cada parceiro – preconiza-se a utilização de quatro 
vetores-base difusores/catalisadores da informação: Seminários, Manuais 
Técnicos, Revista Técnica e Plataforma Tecnologia da Informação. No conjunto 
destas ações, e no seu mecanismo de rede e de disseminação territorial, bem 
como a abrangência de áreas temáticas e diferentes abordagens teóricas e 
cognitivas, pensamos conseguir criar uma dinâmica e um efeito que vai de 
encontro aos objetivos preconizados para esta medida.

Investigador/coordenador: 
José Manel Rato Nunes | ratonunes@esaelvas.pt

Equipa: 
José Manuel Rato Nunes; Luís Alcino Conceição.

Líder do projeto: 
Confederação Nacional dos Jovens Agricultores e do Desenvolvimento 
Regional (CNJAP).

Parceiros: 
Instituto Politécnico de Portalegre; Associação dos Escanções de Portugal; 
IDIM – Instituto de Desenvolvimento e Investigação em Marketing; Instituto 
Politécnico da Guarda; ADRO – Agência de Desenvolvimento Regional do 
Oeste; Instituto Politécnico de Santarém; Associação Parque de Ciência e 
Tecnologia Alentejo; Universidade do Algarve; Instituto Politécnico de Bragança; 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo; Instituto Politécnico de Coimbra.

Montante: 15.706,00 euros
Comparticipação comunitária: 75%
Duração do projeto: 01/01/2011 até 31/12/2013

Centro de Atendimento Veterinário Escolar/
Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias 

Objetivos do projeto: 
Reequipamento de um Centro de Atendimento Veterinário Escolar 
(CAVE) e remodelação do Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias 
(LACV). Estas unidades visam realizar e promover o desenvolvimento 
de atividades de I&D e prestação de serviços na área das Ciências 
Veterinárias e Produção Animal. Tem como principais áreas de 
intervenção: a prestação de serviços na área dos cuidados clínicos 
veterinários e dos cuidados de enfermagem veterinária em animais de 
companhia; a realização de análises clínicas (análises hematológicas, 
bioquímicas e parasitológicas) no âmbito de projetos de I&D, e também 
numa ótica de prestação de serviços de apoio ao Centro de Atendimento 
Veterinário Escolar.

Foram realizadas no âmbito deste projeto as seguintes ações:
Workshop – Procedimentos de Enfermagem Veterinária em Equinos

Workshop – Urgências e Cuidados Hospitalares em Novos Animais de Companhia

Workshop – Anestesiologia e Técnica Operatória em Animais de Companhia e Exóticos

Workshop – Fisioterapia em Técnicas Avançadas: Massagens, Hidroterapia e Laser

Workshop sobre Maneio de Vitelos

Investigador/coordenador: 
Rute Santos | rutesantos@esaelvas.pt

Equipa: 
Rute Santos; Luísa Dotti; Lina Costa; Miguel Minas; Augusto Gouveia; 
Ana Maria Baptista.

Montante aprovado: 50.406,50 euros
Comparticipação comunitária: 85% 
Duração do projeto: 12/11/2012 até 31/12/2013

A

INVESTIGAÇÃO NO IPP

Informação da responsabilidade da C3i − Coordenação Interdisciplinar para a Investigação e Inovação do Instituto Politécnico de Portalegre.
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O espaço de exposições dos Serviços Centrais foi neste período natalício 
decorado com trabalhos feitos pelas crianças do Centro Social e Comunitário 
de S. Bartolomeu, do ATL e da extensão dos Assentos, que nos visitaram nos 
dias 17 e 18 de dezembro de 2013 e a 6 de janeiro de 2014. 
Promoveu-se ainda uma pequena venda de Natal pela Associação de Saúde 
Mental “Partilhar-Afetos”.

O Natal no IPP

A 19 de dezembro, o Encontro de Natal reuniu, 
mais uma vez, funcionários (docentes e não 
docentes) e as suas famílias. Após um momento 
de animação, o Pai Natal entregou presentes às 
crianças. O CCDP.IPP sorteou o habitual cabaz 
de Natal pelos sócios, distribuindo-lhes também 
presentes. No final houve bolo, confecionado pelo 
Centro de Reabilitação e Formação Profissional 
CERCIPORTALEGRE.

No período natalício, “Todos temos amor para dar” 
voltou a apelar, com sucesso, à generosidade da 
comunidade do Instituto Politécnico de Portalegre. 
Este Programa da Responsabilidade Social 
decorreu em todas as unidades orgânicas do IPP 
e conseguiu angariar 191 prendas, em Portalegre 
(nas três Escolas, Residência e Serviços Centrais), 
entregues à Área de Atendimento Infantil e Juvenil 
local.
Em Elvas, na ESAE e na Residência de Estudantes, 
recolheram-se 65 prendas, entregues à Câmara 
Municipal de Elvas (através da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens em Risco) e 
destinadas a 28 crianças, das famílias mais 
carenciadas da cidade.


